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A
pós muita especulação e um 
certo excesso de ansieda-
de do mercado, o presiden-
te eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva confirmou Fernando 

Haddad como ministro da Fazenda. 
Se há poucas semanas as ideias eco-
nômicas de Lula provocaram uma rea-
ção de investidores, com direito a uma 
carta aberta assinada por ilustres como 
Armínio Fraga e Pedro Malan, ontem 
a Bolsa teve um pregão morno, mais 
atenta aos índices de inflação nos Es-
tados Unidos e no Brasil. No jargão fi-
nanceiro, a indicação de Haddad já es-
taria precificada. 

Apesar de não ser o preferido dos 
agentes econômicos – faltaria-lhe um 
perfil mais técnico para comandar a 
Fazenda – o ministro anunciado ontem 
deu início, logo nas primeiras semanas 
de transição, a um périplo para dissi-
par focos de resistência. Em novembro, 
participou do encontro anual da Fede-
ração Brasileira de Bancos (Febraban), 
em uma primeira aproximação com a  
elite econômica. Ontem, a Febraban 
cumprimentou o ministro anunciado. 
“Haddad já assumiu compromisso com 
o crescimento, agenda social e respon-
sabilidade fiscal, como demonstrou em 
discurso durante o almoço anual de di-
rigentes de bancos, realizado em 25 de 
novembro”, escreveu, em nota, o presi-
dente da entidade, Isaac Sidney.

Nesta semana, antes mesmo de ter o 
nome oficializado por Lula, Haddad en-
tabulou conversas com representantes 
do Banco Mundial. E, na quinta-feira, 
em mais um prenúncio, o futuro chefe 
da política econômica teve conversa re-
servada com o atual titular, Paulo Gue-
des. Conclusão: sem fazer alarde e de 
maneira cautelosa, o governo Lula co-
locou um petista para uma tarefa mo-
numental: reerguer a economia brasi-
leira nos próximos quatro anos.    

Em primeiro lugar, Fernando Haddad 
terá a missão de auxiliar o presidente 
eleito a reorganizar as contas públicas, 
castigadas nos últimos anos pelos en-
cargos sociais impostos pela pande-
mia. A aprovação da PEC do Bolsa Fa-
mília no Senado indica, em princípio, 
um ambiente favorável para manter a 
ajuda financeira a milhões de brasilei-
ros em situação vulnerável. Mas esse 
salvo-conduto ainda pode sofrer mu-
danças na Câmara, e é certo que ele 
será provisório. Independentemente 
da votação no Congresso, impõe-se a 
necessidade de se criar um novo arca-
bouço fiscal, após as sucessivas burlas 
do teto de gastos. 

Do ponto de vista do futuro gover-
no, o controle orçamentário se tor-
na ainda mais relevante, pois o presi-
dente Lula pretende utilizar parte dos 
recursos disponíveis para recuperar 
programas sucateados como Farmá-
cia Popular e garantir o reajuste do 
salário mínimo acima da inflação. É 
preciso considerar ainda outras áreas 
duramente punidas pela restrição or-
çamentária, como a educação. É dra-
mática, por exemplo, a situação dos 
bolsistas que não recebem seu legíti-
mo provento do Ministério da Educa-
ção. E nem falemos do imbróglio dos 
servidores públicos, sem recomposi-
ção salarial há sete anos.

Para além dos interesses do futuro 
governo, além de alcançar o equilíbrio 
fiscal com obstinação, Haddad preci-
sará se empenhar para que a adminis-
tração Lula vá além das boas intenções 
e restabeleça a confiança na economia 
brasileira. Isso passa por uma política 
econômica calcada em um tripé: ge-
ração de emprego, estímulo ao inves-
timento privado e reforma tributária. 
Espera-se que Haddad, apesar de neó-
fito no ofício, mostre capacidade para 
superar esses desafios.

Os desafios
de Haddad

Somos todos penta
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Mais uma vez, não foi desta vez. Cá 
para nós, qualquer coisa que for dita 
não convence, não consola. Você pode 
não gostar de futebol, não concordar 
com essa euforia maluca que a Copa 
do Mundo provoca em milhões de pes-
soas, com as mudanças de horário, com 
as perturbações no trânsito, no funcio-
namento do comércio, das escolas, re-
partições públicas e demais atividades, 
mas lá no íntimo, confesse: torcer pelo 
Brasil está no nosso sangue. 

E por mais que a máxima esportiva 
nos ensine que “o importante é com-
petir”, bom mesmo é ganhar. Perder 
é muito ruim, muito triste. Ninguém 
quer, ninguém aceita placidamente. 
E, então, a saída é encontrar um “cul-
pado” pela derrota. Foi fulano, sicra-
no, houve erro na escalação, erro do 
juiz, do jogador… A verdade é que tra-
ta-se de um jogo e, no caso da disputa 
brasileira só havia duas opções, em-
patar estava fora de cogitação, e não 
levamos a melhor. Para usar uma lin-
guagem comum aos campos de fute-
bol, faz parte do jogo.

A realidade é que o brasileiro está ha-
bituado a vencer campeonatos mun-
diais. Não é para menos. Foram cinco, 
até agora, uma marca que nenhum ou-
tro país atingiu. E nós, brasileiros, con-
seguimos por mérito. Temos bons joga-
dores, com talento natural, com técnica 

apurada, com todas as condições de 
treinamento e com uma torcida apai-
xonada e fiel. Portanto, o que tem nos 
faltado? O que que tem nos impedido 
de alcançar a sexta estrela bordada em 
cima do brasão por (a partir de agora) 
24 anos? Lembrando uma sábia frase do 
saudoso Mané Garrincha, “faltou com-
binar com o João”.

É hora de a Seleção (diga-se, Con-
federação Brasileira de Futebol) abrir 
o olhar para enxergar além dos 8,5 mi-
lhões de quilômetros quadrados do 
nosso território e perceber que os de-
mais países tomaram a decisão de in-
vestir nesse esporte que atrai torcedo-
res dos mais diversos perfis. Junte-se 
a isso o orgulho de mostrar ao mun-
do que sim, vamos mostrar que somos 
melhores. Não podemos mais entrar 
nesse tipo de competição imaginan-
do que os adversários não estão pre-
parados à altura de nos enfrentar. Eles 
não facilitarão a nossa vida. A ordem, 
daqui para frente deve ser ganhar sem-
pre, ter mais garra, cada vez mais, a ca-
da próximo jogo. 

Perdemos. Não é fácil, dói, revolta. 
Mas continuaremos a ser únicos cam-
peões por cinco vezes. Só nós teremos 
a chance de sermos os próximos hexa-
campeões. E vamos esperar por isso. 
Não como um sonho, mas como uma 
meta a perseguir. E ser alcançada. 

» Sr. Redator
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Seleção

O Brasil foi eliminado da 
Copa do Mundo pela Croácia, 
um adversário, digamos, bem 
abaixo tecnicamente de ou-
tros que disputam a Copa do 
Catar. Mas faz parte. O time de 
Tite jogou mal e não mereceu 
vencer. Mereceu perder? Tam-
bém não, mas o futebol e os 
mata-matas de Copa são as-
sim. Agora é começar um no-
vo ciclo. Procurar culpados 
neste momento é pouco pro-
dutivo. Há mais quatro anos 
para o próximo Mundial. Um 
dia seremos hexa, mas não era 
para ser agora. 

 » Joaquim Souza

Sobradinho

» Não sendo mais tão fanáti-
co por futebol como na juven-
tude, quando jogava e torcia, 
fiquei triste com a derrota da 
Seleção Brasileira, nas quartas 
de final da Copa do Catar. Po-
deria ter ganhado, o jogo este-
ve na mão, faltou maturidade 
e sobrou um pouco de vaida-
de, manifestada nas famosas 
e desrespeitosas, a meu ver, 
dancinhas, tatuagens exage-
radas e cabelos bem tratados 
(?). A conquista do campeo-
nato mundial traria um pou-
co de alegria ao nosso povo 
tão carente e sofrido. Mas a 
Croácia foi fria, calculista e 
pragmática. Ganhou na es-
tratégia, mas o Brasil pode-
ria ter fechado o placar com 
mais tranquilidade no tem-
po normal. Teve oportunidades. Agora, nos resta arrega-
çar as mangas e trabalhar muito para tentar sair do bu-
raco em que nos metemos na vida em geral. Vem um no-
vo governo, que pode ganhar ou perder a parada. Empa-
te, prorrogação e disputa por pênaltis não existem na vi-
da real. Teremos que nos esforçar de verdade. Vem muita 
dificuldade por aí.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

» Muitos se empolgaram com a Seleção Brasileira. E, em-
polgados, muitos torcedores já diziam: “Seremos hexa!”. 
Claro que torci para nosso time, mas sempre com ressal-
vas. Nada de “cantar vitória” antes do apito final. A vida 
é assim mesmo. Assim como eleição se ganha nas urnas, 
jogo de futebol se ganha fazendo gols. O resultado tem de 
ser respeitado. Fazendo um ligeiro plágio, digo aos faná-
ticos por futebol: “Perdeu, Brasil, volta para casa”. Agora, 
vamos trabalhar? Chega de dias curtos e de se emendar 
com fim de semana. 

 » Eugênio L. Jardim

Cidade de Goiás (GO)

Verdades 

 As fake News foram derro-
tadas. Prevaleceu a verdade. 
Joseph Goebbels, que foi mi-
nistro da propaganda de Adolf 
Hitler na Alemanha Nazista, 
disse que “Uma mentira re-
petida mil vezes torna-se ver-
dade”. Mas aqui foi diferente: 
a  mentira continuou menti-
ra, e seus amantes colocaram 
o rabo entre as pernas.  Espa-
lharam mentira pelos quatro 
cantos do país, com o intui-
to de continuarem tomando 
o mel, deixando para aqueles 
que lhes confiaram o poder a 
cera. Não lograram êxito. Es-
tão limpando as gavetas e le-
vando cada um, a certeza de 
que o tempo não apagará da 
memória dos brasileiros esse 
período de afronta à verdade. 
Não repetiram somente mil ve-
zes uma mentira, não dá para 
contar, mas houve quem ba-
tesse o pé  em favor da verdade 
e desmascarou os fabricantes 
de inverdades. Eles têm  Deus 
nos lábios, mas não têm no co-
ração. Que não voltem nunca 
mais. Mais uma vez esclareço: 
não sou de esquerda.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Serviços de 
inteligência 

O serviço de inteligência é, 
nas democracias, um apara-
to de assessoramento direto 
e imediato nos campos políti-

co, social, econômico e suas subdivisões. Tem lugar de 
destaque junto aos mandatários, sem intermediários 
ou estruturas paralelas. Os cenários mundiais são ou-
tros, bem mais complexos.  A área de inteligência ainda 
é carente na coleta, análise e disseminação em ciberata-
ques, endemias, energias renováveis, preservação am-
biental, avanços científicos, dentro outros. A ABIN tem 
um bom quadro próprio de servidores, devendo atuar na 
coleta, análise e disseminação de assuntos estratégicos, 
evitando desgastar-se com espinhosas  tarefas  domésti-
cas. A ABIN não é um instrumento policial. Essas tarefas 
são atribuições da área de inteligência da Polícia Fede-
ral. Volta meia vejo a mídia fazendo uma baita confusão 
entre a Agência Central de Inteligência (CIA), com o US 
Secret Service, o serviço secreto. A CIA coleta analisa e 
dissemina inteligência ao redor do mundo. O serviço se-
creto foi criado para cuidar da segurança do presidente, 
do vice, de suas famílias, do corpo diplomático baseado 
nos EUA e da falsificação da moeda. Meu texto não tem 
fake news, não é ideológico, não faz política, tampouco 
inventa coisa alguma. Este texto visa apenas esclarecer 
o nobre leitor do Correio sobre o assunto.

 » Luiz Cesar Santos

Asa Norte

Os caras se preocuparam tanto em 
ensaiar dancinhas, que acabaram 

dançando para a Croácia.

Paulo césar ferreira — Brasília 

E assim o Tite não escolhe 
se sobe ou não a rampa!

Julio Zart — Asa Sul 

Tripudiar? Jamais, é atitude 
desrespeitosa. Mas que 

Gabigol deve estar com aquele 
sorrisinho no canto da boca...

Daniel Souza — Taguatinga 

Estamos eliminados, e essa 
eliminação temos que colocar 
na conta do Tite, infelizmente. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Fora Tite e companhia! 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


